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€ji;erão "oét.!l:o e M.uJical
na Casa do Algarve em Lisboa
C,OMO oportunamente foi .anuncía­

do realizou-se na passada noite
, de 22 de Abril este serão, com Uma
.

numerosa assistência selecta de com­

províncianos e a presença dé muitas
senhoras.
Depois de algumas palavras de aber­

tura do presidente da Direcção, Dr.
Mauricio Monteit:o, os alunos de Cur­
so de Arte de Dizer do Conservatõrio
Nacional, sob a direcção da prof. sr.a

TROVA
DR. JORGE CORREIA

'.

�r
Muito emhora estejas triste

N0 passado dia 26 do corrente, foi

)
Deves sempre disfarçar,

recebido em audiência pelo Che-

I
Porque a gente não resiste

fe do EstlUl,o, o sr, Dr. Jorge Correia,

,...:__

Ao pranto do teu olhar.ilustre deputado pelo Algar�e à As-
sembleía Nacíonaf, V, P,

������.��������������.��������.�������.
� , !íif

I COISAS DO 'GUSMÃO I
I����� ���������I

V I\MUS AU JPUSI()
N

10 há tavlrense algum que não
sinta orgulho pela sua Praça da
República, o seu .Largo da
Praças, comolhe chama.

__
Situada bem no centro da ci-

dade, é sem dúvida a praça
mais bela, da terra, o coração, a sala
de visitas.
Nela se situa a Câmara Municipal

em edificio de elegância simples e no­

bre, bem como a memória aos Mortos

...... �
'

ARTIGO DE .

I SEBASTIÃO LEIRIA I
............•.. " .

da Grande Guerra, num monumento
de linhas puras, solenes e de impecá­
vel harmonia.
Cercam-na antigos edificios que fa­

lam de uma época de ouro em que
Tavira alcançou assinalada importân­
cia militar e sócio-económica, cafés,
estabelecimentos comerciais, o ban­
co, a ponte romana, a porta principal
da antiga cidade enquadrando o ma­
jestoso pórtico da Misericórdia, e

.in4, Il mimQ�Q � aeglhe4ºr' jqr�im

debruçado no Gilão que passa reman­
soso a rememorar os distantes ecos'
de uma imponente frota.

"

Estava eu mesmo à esquina da pla­
ca do monumento a escutar ernbeve­
cido esta soberba e encasacada des-

(Continua na 2.' pãgina),

HOMENAGEM
AO DR.' JORGE CORREIA
UM grupo de amigos e admiradores

do sr, Dr. Jorge Aus¡usto Correia,
'

ilustre deputado pelo Algarve à As­
sembleia Nacional e Presidente da
Comissão Distrital da Acção Nacio­
nal Popular, deliberou promover-lhe
tim banquete de homenagem, e a sua

esposa, que se realizará no próximo
dia 22 de Maio, no Hotel c Eva », em
Faro.
As inscrições para o referido jantar

ao ilustre politico, poderão ser feitas
mlquelll \lni4.�e hoteleinl.

oCentenário do Poeta
Cândido Guerreiro.

seurn século, na, mais algarvia'
e poética aldeia de Alte.

'

,E o Algarve esquecê-lo-a nes-
sa data comemorativa?

.

,
Eu direi, como o escritor

Manuel Couto Viana inicia' o
seu artigo sobre o Centenário
de Cândido Guerreiro: « tive
sempre um respeito profundo,
quase sagrado, pelo Poetá ».

EM. editorial do « Diário .de
Notícias» de 27 de Abril,

subscrita pelo Dr. António Ma­
nuel Couto Viana, salienta um

Poeta o valor do outro altissi­
mo Poeta, que foi Cândido
Guerreiro, cujo centenário se

vai comemorar em 3 de Dezem­
bro do corrente ano.

Fala do .seu único encontro
com o autor desse maravilhoso
Auto das Rosas de Santa Maria.
Cândido Guerreiro, 'foi o'

maior poeta paisagista algarvio'
da' sua geração. As suas exce­

lentes rimas, os seus belos so­

netos, a artística forma dos seus

versos - pinceladas de oiro -

jamais se apagarão, da meméria

daqueles que, o leram e apre­
ciaram.
Ele não foi apenas uma.can­

deia poética mas um astro bri­
lhante que se acendeu há qua-

J. R.

D. Germana Tânger, disseram, com
relevo extraordínãrío as principals

(Continua na.'2.· página)

VAI CELEBRA,R

O VIII DIA MUNDIAL DE

Q'RAÇ¡O PILAS VOCAÇÕES
N

O próximo dia 2 de Maio, dla em

que a Liturgia propõe à medi­
tação dos cristãos a, Imagem

viva do Bom Pastor, vai toda a ISlreja
celebrar o Ola Mundial' de Oração
pelas Vocações - iniciativa de Sua
Santidade Paulo VI e celebrada pela
'prtmeira vez, em 12 de Abril de 196t.
De todo o mundo se elevará ao Se-

(Oontlnuo fIG I.· p./ilntJJ
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II Salão de A,rte

de Lagos
FOI marcada para o próximo dia 8

_de Maio a inauguração da nova

galeria de arte de Lagos, instalada
numa das melhores salas do Grémio
Recreatívo Lacobrígense e na 'qual
estarão representados todos os artis­
tas que vinham expondo na extinta
Galeria da Rua da Zorra.
Entretanto, a Direcção do Grémio,

empenhada em chamar a si, neste ano,
a organização do II Salão de Arte de
Lagos; entrou já em contacto com a
Comissão Regional de Turismo do
Algar�e, consultando a data que me­

lhor poderé servir os interesses turís­
ticos e culturais da nossa província e

sollcitando o necessário apoio eco­

nõmico •

II Exposição' Apículo ,

"

do Barlaventol Algarvio
VAI realizar-se' de 3 a- 10 de'

Maio, 'das 10 às 19 horas,
em Silves, uma exposição' do
Mel do Algarve, uma realiza­
ção dos apicultores algarvios.

Câmara Municipal do Concelho de Albufeira
• Relatório

da Gerêncià
do ano de 1970'

DEPOIS dos parágrafos pre­
.liminares dá-nos este Re­

latórío a conta da .receita que,
da proveniência ordinária ex­

cedeu a prevista em 1 300 con-

tos.
'

A 'receita ordinária atingiu,
pois, 8867604$5.0 (incluindo
reembolsos e reposições),' a
consignação 2 259,762$90 e a

receita
.

extraordinária foi de
1139297$00.
As despesas globais' efectua­

das em 1970 atingiram o mon-

(Oontinua ftQ I.· página) A PlTORUCA E MOVIMEMUDA PR'AIA. DE' ALBUFEIRA
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Iil!l O Dia 1. o de Maio outrora figurava no caiendâ-
Iil!l rio festivo tradicional e era comemorado no campo'� com ameijoas e caracóis.
I§J Era o dia em que se davam vivas ao Fontana e a

()t\I\'IEIRSA\ J)/l SIMIlNJl

1.'11.11.11."'.1'1_1

«IN NATURALIBUS»
Adeus, Stravinsky] .

As' gerações do' futuro fala­
rão de ti, dizendo, qu.e eras iim
homem magnânimo, um: génio,
urn dos expoentes máximos da
música deste século. Após a

morte, a tua figura de prodi­
gíoso compositor levanta-se an­
te' os. nossas olhos para que
apreciemos a tua Arte e O' be"
neflcio que legaste à Humani­
dade.
Nascera na Hüssia, em Otia-

n�mbrª\lm (Si\mpetersbu'.r�Ol(

D,I A DE M A I O
� outras celebridades do descanso, mas hoje, jâ nerdeu '�
IlllI a tradição até porque calhou ao sábado e o nocso co- ,�
� merciante, que também prima pelo descanso, resolveu I
� de há muito dar ao Pals uma lição do sell ingiestsmo Iæ e�cerrando as portas na parte d� tarde.

1J (Continua aa 5.· página)
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FUTEBOL
o ALGARVE

nos Campeonatos Nacionais
I Divisão

O Farense que na 1.' volta
batera em casa o Guimarães,
fora perder ao Minho por l-O,
comprometendo com isso um

pouco a sua posição.
São as voltas da bola. Tudo

fica em suspenso até amanhã e

às vezes tudo pode acontecer...
Cremos que o Farense, em­

bora com 19 pontos, não desça
de divisão.
Não há dúvida que as coisas

se complicaram, como aliás já
se previa, nesta 2.' volta e o

Farense que andou a roçar os

lugares cimeiros da classifica­
ção escorregou muito.
Mas tudo se há-de recompor

e é bom não esquecer que o

Algarve, com a projecção tu­
rística que hoje desfruta, neces­
sita de um representante na La
divisão.
Que corra pelo melhor são

os nossos votos.
.Para domingo, último [ogo

do Campeonato e o Farense
irá defrontar no' .seu terreno o

glorioso Vitória de Setúbal.

II Divisão

No passado domingo, o Por­
timonense bateu o Seixal por
l-O, em casa e o Olhanense, no
Estádio Padinha, consentiu um

empate a zero bolas, com o

Sesimbra.
.

Para àmanhã temos os se­

guintes jogos:
Oriental - Portimonense

,Seixal - Olhanense

III Divisão

O Lusitano V. R. empatou no

seu campo com o Amora por
1-1; o Paio Pires perdeu com

o Silves por 4-0 e o Esperança
bateu o Grandolense por 4-0.
Para domingo temos os se­

guintes jogos:
Almada - Esperança

Lusit. de Evora - Lusit. V. R.

Silves - Juventude

TOTOBOLA
35: jornada - 9/5/71

Nome: (POVO Algarvio»
Morada: TAVIRA -

1 Vizela - Famalicão 2
.l( Braga - Varzim •• 2
5 Riopele":'_ Guimarães 2
4 Penafiel - Espinho • • x

5 Boavista - Tirsense. • 1
6 Sanjoanense - Lamas • 2
'7 Tramagal - U. Tomar • x

8 T. Novas - Marinhense. 2
,9 Oriental - Atlético • • 2
10 Sintrense - Torriense • 1
11 Barreirense - CUF . • x

12 Portimonense - Setúbal. 2
15 Sesimbra - Olhanense • 1

v. P.

no mês de Junho de 1882 e, de­
pois de várias viagens e de
uma larga permanência em

França, radicou-se definitiva­
mente na América do Norte.
em Nova York, 'Onde viria a
falecer vítima de uma crise
cardíaca.

,

Tocava ao piano e compunha
todos os dias, criando incansà­
velmente algo de novo para a

história da música.
Quem não se 'recorda do

« Pássaro de Fogo»?
Proximamente iria completar

a bonita idade de 89 anos.

Adeus, Igor Stravinsky]
Proferiste uma frase célebre

que ainda ressoa em nós: «Te­
mos um dever para com a mú-
sica: é inventá-la ». ,

Os jovens respeitavam-te por­
que soubeste inigualàvelmente

_ compreender e aceitar a músi.
ca moderna, quando ainda bru-
xuleava. '

A Humanidade fico" mais
,pobrel' ,

,
'.

Coisas do Gusmão

VAMOS AO POSTO
........................

(Continuação da 1." página)

crição feita pelo Gusmão quando uma

dessas famosas bicicletazinhas a mo­

tor, fazendo a curva para a ponte em
infernal barulho, como lhe compete,
me passou uma tangente com tal des­
treza e proficiência que me levou o

marrão do cigarro.
Nem pestanejei, maldito, enquanto

o Gusmão tendo um rizinho sardóni­
co continuava ;
- Ora todo este conjunto de bele­

za! e valores que aqui 'Vemos, vem há
muito sendo desfeiteado pela presen­
ça de uma construção informe, ines­
tética, despícíenda, heteróclita ...
-«Hete» quê? Informei-me eu atur-

dido de léxico.
- Sim, heteróclita e charra, olá.
- Carambal
- Essa construção que foi aqui me-

tida forçadamente,muito a contra-gos­
to dos tavlrenses, é obsoleta e deve
ser retirada para deixar a praça de­
sembaraçada e limpa em todo o seu

purismo. Sabes a que me refiro?
Puz-me de olhar suspicaz a fixar o

doce romantismo das duas desínteres­
sadas bombas.de gasolina (logo duasl)
que empestam de mau gOBto e mau

cheiro a entrada do jardinzinho.
- Não é isso, homem, acudiu ele

que prosseguiu, embora essas duas
sentinelas devam quanto antes levan­
tar ferro, ser arrancada. dai co­

mo dois dentes careados, Por que dia­
bo não haviam de as ter montado, ao
menos, ali naquele ângulo reinterante
à entrada da Rua Gonçalo Velho para
a Fonte da Praça, onde não afronta­
vam nada nem desfeavam o jardim?

- Até porque, assenti, depois de
gasolina, quem o desejasse sempre po­
dia logo a seguir meter do melhor
egasoh regional e caracóis.
-Claro.
- Mas afinal,qual é o edíñcícehete-

ro» qualquer coisa que' tu disseste e

que está a estragar o Largo da Praça?
- Ó pomem, pois não vês que é es­

te posto da ñnadaPolícia de Viação.
E não desfeia apenas. Agora que foi
atulhado e pavimentado o gabinete
subterrâneo de desencargos pessoais
urgentes que lhe ficava anexo, mais
nítido se torna o tarnstorno que cau­

Ba ao fluir natural do trânsito. E' um
estorvo flagrante e perigoso na mar­
cha normal de quem 'Vai ou vem da
ponte. ,

- Obsta à visão e manobra, é cer-
'

to. Mas qual é a tua ideia?
- Simples, disse decisivo. Acabou

a Policia acabou o Posto. Ou não?
Todavía, se se levar em linha de con- '

ta que os encargos daquela se trans­
feriram para os já muitos e dignos
encargos da G.N .R:, esperamos que
se cumpra o prometido quanto à trans­
ferência do posto.
- Transferência? Prometido?

, - Não é segredo. Afirmou-me quem
de direito que logo que a variante à
E. N. entrasse em acção, tanto o pos­
to como as bombínhas seriam trans­
feridos para as proximidades da pon­
te nova, ou coisa parecida, uma vez

que a quase totalidade do trânsito
ocorreria na variante, como realmen­
te veio a suceder, pelo que o lugar
destas coisas é verdadeiramente lá.
E' pois a altura do prometido.

- Desconfio que não vais ter sorte
nenhuma nem te vês mais livre destas
duas lástimas, ironizei para irritar o

Gusmão.
- E's parvo I Não há a menor [usti­

.ñcação ou o direito de isto continuar
aqui. Quinta-feira já Vou à sessão de'
Câmara propor o assunto e tão justos
e convictos argumentos vou utilizar,
que até cheira a esturro.

- Cheira mas é a chamusco, dis­
cordei eu que já há pedaço Vinha no­

tando aquele cheiro.
- Chamusco? O' diabo I Vê lá se

estás para al a arder, aconselhou-me
enquanto se apalpava de cima abaixo
e acrescentava depois: - eu não sou.

Quando eu procedia a idêntica ce­

rimónia, preocupado porque o cheiro
já era de tombar, ao voltar-me vi apa­
vorado que o fogo era nele.
- Gusmão I A aba do teu casaco

está toda a arder I
- Está? Essa agora, foi o negre­

gado do morrão do teu cigarro, dis­
se-me ele furioso, largando a correr

para a casa da bomba,
Quando no outro dia lhe perzunteí

porque trazia a mão direita envolta
em ligaduras, exclamou encolerizado:
- Aquilo não está bem feito. Aquele

estúpido vidro devia ser substituido
por plástico; nunca acontecia isto.
Só então percebi que se tinha feri­

do ao partir o vidro do alarme. Ma.
mesmo assim na quinta lá está na Câ­
mara, não falta e, sinceramente, tem
absoluta razão.
Que Deus nosso Senhor e a Cãma­

ra o ajudem em desagravo, da desta
linda terra de Tavira, desfeiteada por
qualquer que pense nisso.
E' que foi a única Vez que não tive

um desacordo com o Gusmão.

Sebastlio Leiria

(Continuação da 1.· página)

lecido, foi seu aluno, admira­
dor e amigo, recordando-o com

viva saudade ueste momento
em que nos' referimos ao seu

estimado Professor, que mais
uma vez admiramos pelas con­
siderações formuladas, como

Chefe do Governo.relativamen­
te a determinados funcionários
que mereceram o seu justo
louvor. Este louvór tocou no

,

nosso velho coração. Trabalhá­
mos durante=cerca de 40 anos

na dura função pública, chefiá';
mos serviços ,e,ID lodo esse Ion­
go período-até atingir o limite,
de .idade, -¢ºln0 melhor pude..

mos e soubemos, sem esquecer
a simplificação burocrática.. pe­
lo que fomos louvado no «Diá­
rio do GoverIl�' », adquirindo
experiência' para podermos
apreciar alguns assuntos de ca-,

racter admiãistrativo, Assim,
atrevemo-nos' 'a afirmar, salvo
o devido ,resp,eito, que não po­
de haver boa' reforma, se não

houver bons funcionarios, su­
periores e inferiores, imuniza-'
dos contra certos e interesses r

aliciantes que afectam a Admi­
nistração. São necessários fun­
cionários c�petentes, assi.
duos, atenciosos e solícitos pa­
ra o público.�Este� quando pa­
ga e precisa, 'tem o direito de
ser bem recebido e ouvido.
Sempre assim foi e assim tem
de continuar, para que a socíe­
dade contemporânea não entre
no campo da anarquia, do qual
já esteve mais longe nalguns
sectores. O hom funcionário
deve ser um cidadão exemplar,
não transforrriando o seu lugar
em balcão de mercantilismo. A
reforma não pode produzir os

efeitos desejados só com a lei,
mas sim com -a devotada e leal
colaboração :â08 verdadeiros
servidores.'dé -Estade. Essa re­

forma torna-se necessária? Pa­
rece-nos que sim. 0 Decreto­
-Lei 26115 e outros estão anti­
quados, ma�. alguma coisa dos
mesmos deve-ficar.
Quer na Monarquia, quer na

República, muitas reformas se

têm feito, reformas a que me­

teram. ombros estadistas de no­

me na históriÀ, nomeadamente
Bariona de Freitas, Visconde
de Seabra. José Luciano, Hintze
Ribeiro, Afonso Costa, Oliveira
Salazar e 'outros. As reformas

impõem-se, em determinadas
circunstâncias; pará não se cair
no imobilismo, mas a sua rea­

lização exige muita experiência
e sentido prático ••.
Somos dess-que pensam re­

flectidamente, "construtivos, des­
pidos de ganância e parcialis­
mo, obedientes e não subser­

vientes. A nossa pequena obra
de 'colaboração na Imprensa,
quantas vezes, em defesa do

Respeito, da Moral e da Justiça,
deixamo-la como modesta he­
rança aos nossos quatro netos,
únicos herdeiros que possuí­
mos, entre, �les .um também
formado em, Direito, para que
se lembr-em deste avô que não
morre endinlrêirado, mas isen­
to de « culpa e, pecado'»,

.

: 'i;'.tr.: Ji •.
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MEN 0"0 N ÇA
de Gilberto ,Mendonça, Ld:"

Rua Prof. PiDt,O Barbosa, Lole 69 ríc Esq.
(Horta DEL'REI)
U!.U; 495

TAVIRA

VE'NDE

Citroen Amy' Break • 1968
Morris 850 utilit. • • 1966
Since 1000 • ., 1963
Renault Dauphine 1961

Volkswagen. .. 1960

Volkswagen. ., 1956

Peugeout 203 .'. • 1955

Mota CZ 175 Spor • 1970

* facilita Pagaiacllto e Trocas *

I-IUIll VA\S(() IDA '6A\MA
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO
I

,
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RBS1AUHANTB - BOITB - BAR - PISCINA

Telef. &U -�-323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

.Serêo Poético
na Casa do Algarve

(Continuação da 1." página)

poesias premiadas nos Jogos Florais
do Algarve, de 1970. Foram exibidos
bastantes slydes das principals praias,
cidades e vilas assim como aspectos
paisagtsticoe algarvios sobre os quais
o vice-presidente da Direcção actual,
sr. Neves Franco, leu uma composi­
ção literária da sua autoria, de louvor
às belezas da terra algarvíe, Clue a

assistência aplaudíu com entusiasmo.
Depois da homenagem ao Maestro

Pavia de Magalhães em que se salien­
tou 9 grande.interesse que este com­

proviuciano sempre revelou pela cria­
ção do ensino da música na nossa

Provincia, falou-se da' abertura do
Conservatõrío Regional que já foi
anunciado oficialmente para abrir 'no
próximo mês de Outubro, a filha .des­
te notável algarviQ, a professora do
Conservatõrlo Nach:IOI!.I, D.lsaura Pa­
viá de Magalhães, exêcutou ao violen­
celo uma cemposieâo de seu pai, inti"" '

t';llada Rapsõdla..Da. biegraña de Pa­
via de Magalhã,es encarregou-se Q

Vice-presidente da'Comissão Cultural,
Dr; Sousa Pontes, que aproveitou a

oportunidade para apontar a necessi­
dade de que os professores do futuro
Conservatõrio Regional do Algarve
procedam à recolha e edição das coin;
posições musicais de algarvios como

base de uma cultura artística musical
a que a nossa Província deve aspirar,
pars mostrar aos turistas cultos. A
fechar a sessão foi prestada homena­
gem ao Dr. Ivo Cruz, pela direcção
ae 52 anos à frente da nossa primeira
Escola de Música, Teatro e Dança,
periodo de tempo este que, desde Al­
meida Garrett, constituí o maior pe­
riodo de direcção continuada naquele
Conaervatõrío Nacional visto que em

breve atinge o limite de idade para
aposentaeão,
A Direcção da Casa do Algarve, por

intermédio da presídente da Comissão
Cultural, Dr.8 Mariana Amélia Macha.
do Santos, distinta directora da Bi­
blioteca da Ajuda, ofereceu ao Dr.
Ivo Cruz um objecto de arte, alusivo
à Música, que ele cultivou com dedi­
cação - pois, além do mais foi o fun­
dador da Orquestra Filarmónica de
Lisboa, constituida principalmente
por professores e alunos do Conser­
vatõrio Nacional e que segundo fo­
mos informados, acaba de ser inte­
grada nos Serviços Culturais da Câ­
mara Municipal de Lisboa sob a di­
recção do Maestro Manuel Ivo Cruz.

P,ropriedades Â9riGO Ia s

Tomam�se de' r�nda� 'de pre­
ferência na área de Santo Es­
tevão.
Indicar características, área e

preços em carta fechada a es­

le jornal.

NECROLOGIA
Joaquim Salustiano U,a

Faleceu em Lisboa, onde foi subme­
tido a uma melindrosa intervenção
cirúrgica, o sr, Joaquim Salustíano
Uva, de 68 anos de idade, proprietá­
rio. natural de S. Brás de Alportel. ,

Era irmão das sr.as D. Francisca
Uva e D. Maria Policarpo Uva e cu-

'

nhado do sr, Domingos Sancho Sousa
Uva, abastado proprieíãrlo e Indus­
trial, residente em Lisboa.

'

'Her¿ulano fiirgas Mogo
Com � anos �de idade, faleceu em'

Albufeira. o sr. Herculano Varga$.'
Mogo, conceituado comerciante; na-,
rural de S. Bartolomeu de Messines. '

Deixa vluva li sr.a D. Ivone Júdkê,
Samora Bitoque Vargas e era pai do:
sr. Carlos Alberto Samora Bitoque'
Vargas, estudante universitãrlo e ir­
mão das sr.as D. Aristotelina Vargas'
MoSlo Cândido Guerreiro, D. Marla,
da Concelcão Vargas M�go ,M.Ilttjn$
e ,D" Maria Adelaide Vargas c

M,ogo,':
Miguel de Sousa e do nosso prezado
amigo sr, tenente-coronel Jorge Var-'
gas Mogo e dos srs, Francisco Var­
gas Mogo e Mário Vargas'Mogo.

D. Maria Cândida MarqQes Romano

Camara Frigorifica
Vende-se,. em bom estado,., '

Tratar com António José de
Sousa da Conceição, na Rua
José Pires Padinha, n¡O 182 -
l'AVUlA.

No passado dia 22 de Abril, faleceu
nesta cidade, após prolongado sofri­
mento, a sr.aD. Maria Cândida Mar­
ques Romano, de 70 anos de Idade,
natural de Tavira. '

Era esposa do sr. Henrique de Al­
meida Gil Romano, proprietário, e
mãe das sr.as D� Maria DínaMarques
Romano Farrajota, esposa do sr, Cus­
tódio Belarmino da Glór.ia Farraiota
e D. Marfa de Fátima Marques Ro­
mano Ladeira, esposa do sr. José
Amado Ventura Ladeira e do sr. Al­
berto Marques Romano, proprietário,
residente em Mértola. Era avó de
Mlle. Ana Maria Marques Romano
Farrajota e da menina Jovita de Fá­
tima Romano Ladeira.
'Os seus restos mortais foram depo­

sitados na igreja de nossa Senhora
do Livramento, de onde na tarde de
25, após ter sido rezada missa de cor­
po presente, se realizou o funeral
com grande acompanhamento para o
cemitério do Calvário.

D. Maria da Encarnação

,

Faleceu em Lisboa, a sr�a D. Maria
da Encarnação; vluva, de SO anos de
idade, natural de Tavira.
'As familias enlutadas endeçamos

sentidas �,!ndolências.

Prédios Urbanos
Diversos, vendem-se em Ta­

vira. Informa solicitador José
António dos Santos.

�âmar8 Muni[ilal �o Un[ello �e Jalira
. \,.

Recenseamento dos eleitores da Assembleia Nacional'

AVISO
-

José Manuel Rodrigúes da Silva, Chefe da Secretaría
da Câmara Municipal do concelho supra:

Torna público, nos termos do art. 18.0 da Lei n," 2015,
de 28 de Maio de 1946, que desde o dia i até ao dia 10 de
Maio próximo futuro .se encontra patente na Secretaria
desta Câmara Municipal, durante as horas do expediente, o
recenseamento eleitoral da Assembleia Nacional, referente
ao ano de 1971, para efeito de reclamação.

Qualquer interessado ou eleitor recenseado no ano

antecedente pode reclamar até IS do mesmo mês de Maio
para o Presidente da Câmara Municipal, de harmonia com
o disposto no artigo 19: da citada Lei n.· 2015.

Câmara Municipal, 26 de Abril de 1971.

O Chefe da Secretaria,

JQ�é M""uel RQdr¡8"e� a4 �iIQ�,



Sarito E$têvão
C:esamento - No passado dia

25 efe Abril,' realizou-se na igreja
do S4, em Faro, o enlace matrimo­
nial-do sr, Humberto Fernando de
Me.ndonça Viegas, ilustre oficial
da Marinha Mercante, filho do nos­
so prezado amigo sr, Alvaro Ioa­
quim Eduardo Viegas e de sua es­

posa sr» D. custõâta Fernanda de
Mendonça Estdv'ao Yiegas, residen­
tes em Santo Estéuão., com a sr»
n. Elsa Marla Horta Franco, pren­
dada filha do sr, Ernesto da Con­
cetção Franco e de sua !tsposa sr»
D; Maria de Lourdes Horta Franco,
residentes em. Taelra,

.. ApaaÚnlzaram o acto por parte
do noioo, o sr. Domingos Ribeiro
Paulo e a sr» D. Maria Ioete Fer­
nçqde$ Viegas paulo e,.por parte
dà'.notva,;_o sr, Vttattno Jasé Reis
Saba e li sr» D. Maria Càndida

. VIegas Lindo. .

A.pós acertmonta, os convidados
dirigiram-se à Residenctal «Siroco»,
em Olhão, onde lhes [otserotdo um

esmerado porto de honra. .

Aofoõem casal que partiu em via­

gem de núpcias através do pais e

que fixou a sua restdéncla em

Lisboa, desejamos as maiores ven­
turas pela vida fora. � Co .

o Relatório da Gerênc-ia
da Câmara de Albufe'ira

(OotdttlUGiiClO do J.- ptgtfIIÍ)

tante de 12091 174$10, transi­
tando para 1971 o saldo de
2 129457$30.
Obras: '

Electricidade - Montagem
e apetrechamento de três pos-

.

tos de transformação, a saber:
Cerro de Malpique, Boa Vista
e Largo Eng," Duarte Pacheco,
a electrificação do' sítio de AI·
caria da freguesia de Paderne
e outros trabalhos de benefi­
ciação de redes •.
Aguas - De acordo com a

Comissão Regional de. Turis­
mo, encarregada pelo (}oyerno.
do abasteciméntó ae ãguas, es­
tá em projecto o reforço da'
rede de distribuição.
Saneamento - Prevê a Câ­

mara um notável trabalho no

sector do saneamento, obra
também do 'encargo da Comis ..

são Regional de Turismo.
Caminhos _;_ Em iniciação,'

lDIlA\ IDlE l\1[A\H�D
Continuação da l.· página

. E assim, o Dia de Maio, que foirevolucionário e folga­
zão, por aqui já não se governa 'visto que a bandeira do re­

pouso já de há muito que fora içada e as ameijoadas e ca­

-racoladas já se realizam turisticamente todos os dias.
. já não ña «Maias" pelas estradas e os poucos « maios»
que restam dessas épocas fotgaziis, tem os papéis invertidos.

_

A vida é outra. Um garrafão da Cooperativa custa 39$00
e as ameijoas ascenderam à escala astronómica. o que si­

gnifica para muita gente que as traâicionais « Vilas» entra-
ram em órbita: '.

Para hole, recorre-se à cataplana, como prato regional,
embora condimentada com ctiourico alentejano. .

'

Os passeios às hortas, aos «Moinhos da Rocha» e a tra­
iücionat «merendai ao, ar livre, foi chão que já deu uvas. Até
mesmo os caracóis que começaram a' ser atacados logO epi .

¡atreiro, com todas estas inversões da vida, não nos admira
que tenham em breve de ceder o seu lugar às lesmas. ou
quem sabe se até às baratas fritas, porque nos tempos que
vão correndo tudo terá que se admitir desde que as mulñe-

. res pensaram em vestir calças para se iguatarem aos homens.
_

O Dia de Maio é um dia como outro qualquer e deste
més florido só nos restará o da «Espiga) para o adicionar
a tantas outras que a vida nos reserva.

A poesia moderna é para quem a entende, despida de
rimas e de conceitos só encontra eco no munâo moderno
mixto dé ((POP e beatte», .

.

Mas, ponhamos de parte as reflexões inúteis e festeje­
mos o Maio à moda antiga, que o mesmo é dizer - vamos
à fava ••.

Ego

CAmara Municipal de Olhão

EDITAL
JoIo DEODATO HETO CABOZ, Engenheiro Civil e Pre­

sidente da Cimara Municipal de ,OlhaO?(
.

.

".

Faz público, em conformidade com a deliberação camarária
de 21 de Abril corrente, que' no dia 26 de Maio próximo, pelas
15 horas, na sala das sessões da Câmara Municipal e perante a

mesma, terá lugar o concurso público para execução da obra de
«ESTRADA MUNICIPAL 514 - REPARAÇÃO DO LANÇO
DENTRO DO CONCELHO DE OLHÃO, ENTRE AS PROXI­
MIDADES DE ESTIRAMANTENS E PERAL - 8.4 FASE -

REVESTIMENTO SUPERFICIAL BETUMINOSO NA EXTEN­
SÃO DE 1 227,36 METROS (TROÇO FINAL»)), sendo a base de
licitação de 131 040$00.

.

I

O depósito provisório é de 3 276$00 e deverá se!" feito na.

Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais,
agências ou delegações, mediante guia a preencher pelos pró­
prios interessados-

O depósito definitivo será de 5°/. da importância da adjudi­
cação.

O programa do concurso, caderno de encargos e outros 'ele­
mentos que interessam à obra estão patentes, todos os dias úteis,
durante, as horas de expediente, nos serviços de obras desta
Câmara Municipal.

Paços do Concelho de Olhão, 22 de Abril de 1971

O Presidente da Câmara,

Joio Qeodlltq NotQ CIOQ'

construção e conclusão muitos
caminhos beneficiaram da ac­

ção da Câmara durante o ano

de 1970, sendo alguns deles a

Mouraria, Brejos, Santa Eulália
a Torre da Medronheira, Pa­
derne à Fonte, Guia à Praia da
Galé, reparação .de outras vias
municipais e do Largo Jacinto
d'Ayet,
Edifícios - Reparação do

edifício municipal da Torre do
Relógio e reparação e amplia­
ção do Matadouro. :

Pessoal -- Reconhece a Câ-
'mara grandes dificuldades em

recrutar pessoal .;.idóneo para
os seus trâbà'lhós;;�eIi1 diferen-
tes sectores ..

,' ' ,,¡;c>'} - ,,-,'

Turism�. - Sem, esquecer a,

zona rural do seu concelho, de-.
dica o Município de Albufeira
um cuidado esp�ci!ll a tudo que
interessa ao Turismo, esperan­
do do Governo as melhores
medidas no sentido empreen­
dedor, <Jue permitam o seu de­
senvolvimento 'e progresso.

(\g(Znd�
Telefones Iltela:

-

Hospltal e Maternidade. 54
Bombeiros. • •.•• III
Bombeiros Ambulância • 414
Polícia, • . • • • • 1M
Guarda N. Republlcana ,

.

11
Câmara. ; -. • . ., 7
Táxis- 81 ·122·148 - 152 - 171 - 570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C; 1. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga . • 158

. Camionagem de passageiros 181
Ser". Munip. água e luz. • 54
Posto de Trânsito da G.N�R. 70
Posto de Turtsmo », 141
Tribunal .,'.�. ",. 6-, •

.... '

Vida �(Zligiosa
Horário das missas domlnl-,
caisl

Às 8;50 horas-N.B Sr.· da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas _ Santa Maria do

Castelo.
.

Às 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas _ Sent'Iago,

De Semena:

'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas _ N. �r.B da Ajuda.

Sábedo: ,¡

Às 16,50 horas -"Sant'Iago.
(Missa das Crlanps)

As 21 horas-N.Sr.· da Ajuda
(Missa par. cumprimento da prectlto dllllnlcal).

....
"O', '

CINE-TEATRO

ÂN TÓH lOP .-._. H E I RO

Espectáculos
'

�>a semana:
Hoje - Sabata, (A"enturas)

com Lee Van Cleef e Viva Ma­
ria (Comédia) com 'Brigitte Bat­
dot, para maiores de'17 anos.

Domingoo-> ·Isadora' (Drama)
com Vanessa Recllilra"e, .para
maiores de 17 anos, s: ,

Terça-feira _ Rctsgate Hu-'
mano (Drama) com Franco Ne­
go e Roubaram a Gloconda
(Comédia) com George Chakiris,
para maiores de 17, 8'110S' '

Quinta-feira - AIPor, a Maior
Riqueza (Comédia) com Michael
Crawford e Um Pe,-:;igo Cha­
mado Capricho (Pelícíal) com

- Doris Day, para maiores 17 anos.

PROPRIEDADES
VENDfM-Sf

Uma rústica, denominada
«Horta dos Frades), no sítio
da Torre dos Frades, em Vila
Nova de Cacela.
- Outra, rústica, no sítio

das Cevadeiras, em Vila Nova
de CacE'la.
- Um prédio, em Tavira,

na Rua dos Fumeiros de Dian­
te, n.OB 1 e 2.

Aceit�m-se propostas e pres­
tam-se mformaç6es, &la Reclag.. .

Çfi9 dç,tt iorn�l,

AGÊNCIA PENINSULAR
DE VIAGENS E TURISMO

FUNI;>ADA EM 1925
OE'

MANUEL ARCHANJO VIEGAS

• �¡'l
. VIA AÉREA • MARITIMA • TERRESTRE

-

* PASSAGENS PARA TODOS OS PAIsES' POR VIA AÉREA
* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS PAíSES

* BILHETES DE COMBOIO PARA O PAIs E ESTRANGEIRO .y

* . CIRCUITOS EM AUTOCARROS

* ALUGUER DE A(lTOM'ÕVEIS COM, OU SEM MMORISTA

,* EXCURSOES NO pAIs E AO ESTRANGEIRO

* RESERVA DE HOTÉIS EM PORTUGAL E TODOS OS pAISES
* SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS

* LEGAlIZAÇAo DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSULARES
* SERViÇO DE CARGA MARITIMA E AÉREA

SEMPRE A PREÇOS OFICIAIS \ .. ,

AGENTE OFICIAL DA

Cp
AGENTE DE TODAS AS COMPANHIAS

A�REAS E MARITIMAS

R. CONSelHEIRO BIVAR, S8-TElEF. 22908-TElEG.: "ARCHANJO"-FARO
FILIAL-PRAÇA DÀ REPÚBLICA, 24-26-TElEF. 37S-l0UlÉ
CÓDIGOS BENTlEY'S RIBEIRO - F A R O - p O R TUG A L

,y

o DiaMundial de,Oração pela-s Vocações
nhor a súplica, o pedido instante de
homens e mulheres que se consagrem
totalmente ao amor e ao culto de
Deus, ao amor e ao serviço dos ho-
men�.� -

Em sua Mensagem para esta [orna­
da Mundial das Vocações, Paulo VI
apresenta as necessidades dos ho­
mens como apelo a todo o Povo de
Deus. E' que a missão de Cristo con­
tinua e Cristo; o Bom Pastor, conti­
nua li chamar quem queira colaborar
com Ele, na realização de Sua pró­
pria missão. Importa tornar presente
'E: eticaz à humanidade inteira e a to-
das as gerações Sua acção salvadera.
Escreve o Santo Padre:
«A vida deve ser consagrada a coi­

sas grandes. Não podemos ficar iner­
tes e Insenslveis ao apelo de tantas
mãos que, nos cinco continentes, se

erguem para quem, ali representando
Cristo, possa preencher as suas aspi­
rações e corresponder às suas espe­
ranças. São mãos de crianças e jo­
vens que esperam quem lhes ensine o

caminho da "erdade e da justiça;
mãos de homens e mulheres aos quais
a dureza árdua da "ida quotldiana
faz sentir, de modo mais agudo, a

necessidade de Deus; mãos de velhos,
de pessoas que sofrem, de doentes, à
espera de alguém que se interesse
por eles, se incline sobre as suas tri­
bulações e lhes console a amargura,
revelando aos esplritos deprimidos a

esperança do Céu; mãos de esfomea­
dos, de leprosos, de rejeitados da so­

ciedade, que pedem ajuda, Para isso,
há "necessidade de sacerdotes e de
religiosos, há necessidade de religio­
sas. há necessidade de almas consa­

Slradss em Institutos Seculares; e por
d es graca faltam, com frequência,
exactamente naqueles lugares, onde a'
necessidade é maior e cada dia se
torna mais trágica. E' esta a razão
porque nos dirigimos ao Povo de
Deus: a cada um o Senhor pode fazer
ouvir a Sua voz e os operários da'
primeira hora, como os da última,
serão retribuidos com o mesmo salá­
rio de amor eterno».
E contínua e . Papa, .dírígíndo-se

(sobretudo aos jovens, porque. ontem
como hoje, são eles quem Jesus de.
preferência escolhe e chama a serem

sacerdotes, a quem. se dirige como

amigos seus.
Escolhe-os e chama-os a serem tes­

temunhas da Sua caridade, nos vários
estados da "ida religiosa e de espiri­
tualidade consagrada ..• A nossa épo­
ca dificil também exige religiosos e

religiosas. Todos os jovens ae cora­
ção generoso devem íaterrogar-se e

procurar saber se o Senhor não está
mesmo a falar-lhes ao coração ••.
Hoje não há necessidade de pala­

vras, mas de obras, Não veleidades,
mas generosidades concretas, pagas
com o dom da própria pessoa. Não
contesta,ções estéreis, mas saCrificio
pessoal que, pelo empenhamento di·
recto, transforme o mundo correm­

pido.
Só os jovens podem compreender

esta necessidade; aos melhores abre­
·se o campo imenso do apostolado
sacerdotal, missionário, caritativo e

assistencial de que necessitam os

seus Irmãos. Ouvi a "oz de Cristo
que "os chama a serdes operários
seus .•••

Procurando corresponder aos ape-
108 tantas vezes repetidos, do Santo
Pp,dre e do nOS80 131SpO, estão militas
f'f��"l" 4& OiQQ,oe. " fUa'nl¡�r G�'

lebrações de oração e encontros de
formação, que hão-de levar a efeito
durante toda a semana de 25 de Abril
a 2 de Maio - a Semana das Vo­
caçaes.
Que o VIII Dia Mundial de Ora­

ção pelas Vocações e toda a se­
mana que o prepara empenhe todos
os cristãos numa súplica fervorosa ao

Senhor pelo aumento e perseveraaça
das vocações sacerdotais e religiosas,
que continuam a ser a condição fun­
damental do próspero crescimento da
Igreja em todas as partes do Mundo.

1''''N'�t¡c'¡'�'s''''''pess'�a¡s''''I·
ITIii IiIi Ii 1.1 Ii Ii Ii Ii iii Ii¡¡¡lilililililllll!l�
Fazem AnOB:

Hoje - D. Maria do Carmo Tei­
xeira Telo, D. Maria da Assunção
Gaspar, D. Maria da C. do Carmo
Guerreiro, D. Carminda Seco Baptis­
ta Palma, D. Alzira da Assunção dos
Santos, sr. Arménio Sena Faustino,.•
menina Marflia Carlota Correia Bap­
tista e os meninos Rui Manuel de
Horta Gonçalves e Rui Manuel Tei­
xeira Gonçalves.
Em 2 _ D. Maria da Graça da:

Costa Bento, srs, Leonel Atanásio da
Cruz Silva, António da Silva Canau e
o menino Henrique Alexandre Can-
seira Bemposta, .

Em 5 _ D. Maria da Cruz Ribeiro
Homénío Pereira, D. Maria Helena
da Cunha Rosário e os srs. josé da
Cruz Pires Araújo e Juvenal José
Viegas.
Em 4 _ D Maria Florlána.Cândido

Ribeiro Pereira, D. Judite Maria de
Araújo Baptista Regato, D. Maria
Mónica Araújo, D. Blantina Correia
Gaspar, D. Alcinda Maria Correia
Matos Fernandes, D. Maria Estrela
da Cruz Santos Raimundo, sr. João
Manuel Madeira Gomes e a menina
Dúnia Rosal Entrudo Viegas.
Em 5 _ Srs. Carlos Alberto da

Costa Pires, professor josé Pinheiro
e Rosa e os meninos Hermlnio Ma-'
nuel. Estevens Martins e António Car­
los Bagarrão Teixeira.
Em 6 -. D. Etelvina Trindade, D.

Maria da Conceição, Romeira e D.
Maria Latina Mendonça.
Em 7 - D. Teresa Estanislau Pires

Faleiro,

t
José Maria Gaspar

Agradecimento
A familia de José Maria Gas"

par vem por este meio paten­
tear o seu mais profundo reco·

nhecimento a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá-lo
à sua última morada e bem as·

sim àquelas que directa ou in­
directamente lhe manifestaram
Q §çu, p��ar,
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Mais um Concurso
que a Televisão

não deu

For invisível nesta zona do
Algarve o Concurso

«Miss Portugal» realizado
na passada terça-feira, no

Casino do Estoril.
Parece pecha da T. V.

pois, cada vez que surge um

concurso sensacional como
este, o posto de São Miguel
adormece e a gente não vê

patavina.
Estará certo? Quem paga

taxa tem o direito de ser

bem servido e as reclama­
ções surgem, como é natu­
ral. .

Basta soprar um vento
mais forte ou cair uma bã­
tega.de água pata que tudo
se desarranje.
Quando teremos a certeza

de poder ver aT. V. em

dias especiais? Parece-nos
justa e lógica a nossa pre­
tensão.

Reunião de Chefes de Con­
tabilidade e Pessoal da
Hotela,ria do Algarve
Realieou-se no passado dia 27 de

Abril, numa das salas da Escola de
Hotelaria e turismo do Algarve,
uma reunião de chefes de contabtli­
dade e pessoal dos hotéis do A l­
garve.
Assistiram à reunião os srs, Ho­

rácio Cavaco Ouerreiro, em repre­
sentação do presidente da Comissão
Regional de Turismo do Algarve,
dr. Jasé Manuel Teixeira Gomes
Pearce de Azevedo, dr. Manuel Car­
valho Parente, Delegado do lnstitu­
to Nacional do Trabalho, Manuel
Pereira Monteiro, adjunto do Dele­
gado do Instituto Nacional do Ira­
balho, dr, Fausto Sousa Lé de Ma­
tos, chefe da Dtotsâo do Serviço
Nacional de Emprego, lo aqutm
Gonçaloes, presidente da Delegação
Distrital do Sindicato Nacional das.
Profissionais da Indústria Hotelei­
ra e Similares do Distrito de Lisboa.

O sr.Jose Martins Lopes, chefe do
Pessoal do Hotel Eva expôs proble­
mas de grande importância para a

classe.
Aos debates que se seguiram, as

interoenções foram do maior inte-
resse.

.

Espera a Direcção da Escola rea­
lisar mais reuniões com outros che­
fes de departamento, a fim de deba­
ter assuntos respeitantes aos pro­
blemas da classe dos trabalhadores
da Indústria da Hotelaria e do Tu­
rismo.

Defesa CiviI do Território
TAVIRA - Na Câmara Municipal

desta cidade, realizou-se no passado
dia 25 de Abril, a posse do novo pre­
sidente da Comissão Concelhia da
Defesa Civil do Território. sr. eng.
Luis Filipe Lobo de Miranda Távora,
presidente da Câmara de Tavira.
O cargo foi-lhe conferido pelo sr,

coronel José da Glória Alves, coman­
dante distrital. Assistiram os restan­
tes membros da Comissão, srs. tenen­
te Manuel Coelho Paiva, comandante
da G.N. R. .e CristÓVão Texugo de
Sousa, comandante da Legião Portu­
guesa nesta cidade.
Durante a cerimónia, o sr. coronel

Glória Alves, salientou as qualidades
do empossado e a necessidade da
existência duma defesa Civil organi­
zada, tendo o noVo presidente prome­
tido a melhor colaboração.

O Clube Recreativo
Comemorou
o 51.0 }¡niversárlo

ONTEM, o Crube Recreativo Tavi-
rense comemorou o seu 51.0 ani­

versário, com uma sessão solene e um
acto de Variedades que se realizou
no salão de festas da Escola de Pes­
ca, seguido de um grandioso e anima­
do baile.
Pela passagem de mais um aniver­

sário felicitamos a simpática coleet¡.
1Jidade loçal com votO$ d.e m\litos
rrQ5peridf\4eSt

'

Pequenos
Apontamentos Crónica dii,

LISBOA ...

LISBOA ....e a Sinali- .

zação Moderna

if.. Ilha de Tavira ... Parafso
,

Atlântico

Depois das tiltimas noticias sobre a

nova Empresa ql.le adjudicou a ,par.te
, desafectada da Ilha da Tavira, - no­

ticia que nos encheu de júbilo ante a

perspectiva de 1Jer finalmente realiz;á­
vel "mil Ils�iraçiQ <le �I\ IOUSQ!} �no�.

GAZETILHA

Turísticos Visões
Pois o D/a do Turista
Ali nas Pedras d'Bl-Ret,
Foi uma festa imprevista
Onde não faltou alpista
Nem seauer oinho de lei.

Da nossa Cooperatioa
Que é pinga da genuina,
POe o tnelés à deriva,
Pra acalmar a roda viva
Houve banhos na piscina .••

Nao faltou sardinha assada
Embora com pele e espinha,
Rancho, ração melhorada,
Folclore, gente ilustrada,
E «beefs», o que convinha •.•

De olhos aeuls, uma loira,
Que andou por Id a pastar,
Tinha laioos de raeotra,
Daquelas que a gente estoira
Por nao poder apalpar.••

Santa LUE/a cresceu,
jd tem bairro, jâ tem praça,
Do Frasão [â se esqueceu,
Deixou de ser pODO hebreu,
Terra de polvo e morraça,

já dâ cartas em turismo,
Tem restautantes de fama.
FaE ski, pratica hipismo, .

Embora por atavismo
Faça os despejos na lama.

Quer dieer na baixa-mar,
Embora duma outra banda,
Mas, é preciso oaear...
E mesmo sem agitar
Há «perfume ... que tresanda ••.

Dum lado plantam-se flotes,
Novas infraestruturas,
Noutros, surgem maus odores,
Evoluem-se vapores
Que afrontam as criaturas ...

São os contrastes da vida,
Nisto o mundo se resume:
A Poente, uma avenida,
Com uma aldeia florida,
E para Levante - estrume.

Tudo corre à maravilha I
Mas, sem canalleação,
Hâ que gramar a pastilha
E embora falte a conquilha
Terá sempre o berbigão.

z8 DA RUA
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APELO

aos Núcleos Liamistas

Algarvios, aos Profes­
sores Primários e aos

Alunos ,da Escola do

Magistério Primário

A L. LA.M. (Liga Intensifi­
cadora da Acção Missionária)
- com sede em Lisboa na Rua
de Santo Amaro, à Estrela, 51
- promove há mais de duas
dezenas de anos encontros e

conferências para uma melhor
formação da Consciência Mis­
sionária em Portugal.
No próximo dia 9 de Maio,

vai realizar-se em Faro um

mini-encontro e confraterniza­
ção liamista na Casa de Santa
Zita, Praceta Duarte Pacheco, 2.
A inscrição e o almoço são

respectivamente 5$00 e �5$00.
E' favor dirigirem-se à Ex.ma
Presidente da L.I.A.M., D. Ma­
ria Amélia May Viana, que re­

side na Avenida 5 de Outubro
n." 2 em Faro.
'As Presidentes dos Núcleos

agradece-se que organizem ..a.
presença de quantos puderem
estar nesse dia, às 10 horas em

Faro. Serão horas de grande
valor espiritual missionário e

fraterno. Faz-se um apelo mui­
to especial ao Professorado e.
aos Núcleos Missionários da
Escóla do Magistério Primário.
Avante pelas Missões CatÓ­

licas!

5.0 RallJe Internacional
'TAP

ENTRE 5 e lO de Outubro o Grupo
Cultural e Desportivo da TAP

1Jai levar a efeito o 5.0 Rallye Interna­
cional TAP que mais uma vez é pon­
tuável para os Campeonatos da Euro­
pa, de Portugal e da França de Rallye8
e que este ano mereceu a honra da
inclu¡¡iíp no Campeonato dii 6élglcl\
dlt espeçlalidlldc,

.

HÁ longos meses que o lisboet� pa-
, cato vinha calcorreando a sua

cidade de lés-a-lés, sempre de gallia_
no ar, vendo nascer por toda a parte'
postes metálicos, quais troncos num
Pinhal de Leiria ••• ou de olhos pos­
tos no chão não fosse ao primeiro des­
cuido estatelar-se numa vala ou num
buraco aberto nas ruas, quase todas
transíormadas em autênticos campos
de desolação I Dír-se-ia que a Batalha
deLa-Lyz tivera por cenário muitas
das artérias desta Lisboa, eternamen­
te enamorada de buracos e valas.
Vem isto a propósito da' moderna

sinalização de. trânsito a que a Cãma­
raMunicipa! meteu ombros no natu­
ral desejo de tentar atenuar o caos

da circulação de automóveis e. peões
na balbúrdia imensa que é andar por
Lisboa, sobretudo nas chamadas ho­
ras de ponta. Trata-se de uma obra
gigantesca que irá importar em muitos
milhares de contes,
Não nos admira, portanto, que todos

os utentes, desta cidade de encantos

mil, estejam de olhos postos na nova

sinalização electrónica. fazendo vo­
tos para que ela resulte em pleno, pa­
ra beneficio de todos. E' que se o pro­
blema dos novos bairros e avenidas
não oferece muitas dificuldades e nos

faz encarar com optimismo o novo

síftema,v. já as dúvidas se avolu­
mam quando pensamos nas acanha­
das artérias da Baixa, nas ruas da
Graça, de Alfama, da Mouraria e de
tantos outros bairros por onde circu­
lar de automóvel já é uma acrobática
gincana, quanto mais, consíderando
que o parque de Portugal aumenta de
forma assustadora, ',' .

. Trabalha-se intensamente nos aca­

bamentos desta obra. Por toda a par-.
'

te, em' todas as esquinas e cruzamen­
tos surgem novos postos de sinaliza­
zação que nos irão obrigar a

.
uma

maior atenção quando o sistema en­

trar deñnitivamente em funciona­
mentó.
E, naturalmente, todos anseiam por

constatar o maior êxito neste empre­
endimento, pois se resultasse um fra­
casso não sabemos em que acabaria
toda a anarquia do trânsito actual.
Nas horas de pon ta, então, circular.
de carro ou a pé por esta Lisboa é
quase uma aventura, Os acidentes são
constantes .•• as bichas nas paragens
dos eléctricos e dos autocarros es­

tendem-se numa penitência estática'

Escolha Do miradouro da de horas ... o metropolitano com es-

nossa casa, isto é, da cassas carruagens (não podem ser

janela do escritório, utilizadas mais porque algumas esta-
debruçamo-nos muitas vezes sobre a ções dos percursos as não compor-
calçada e observamos. E' uma fita de tam já (!I!). recebe os passageiros à
gente a correr. Passa a peixeira alou- «pressão» e transporta-os como «sar-
jada sob a giga e soltando o seu grito dinha-em-lata ••. os engarrafamen-
estridulo; passa a leiteira batendo o tos do trânsito, - quase sempre re-

vidro das garrafas, o padeiro corren- sultantes da falta de civismo dos con-
do apressado e curvado 80b o enor- dutores - arrastam-se por tempos in-
me peso da canastra de pão; passam finitos••. e de tudo isto resulta pe-
dois namorados entrelaçados. aper- dermos apontar um exemplo, frisante,
tando-se e beijando; passa o tá�i aço- actual, de todos os dias, de que temos
dado na correria, o autocarro com os sido, por mais de uma vez,' testemu-
meninos do colégio, outros meninos nhas vívas : '

garrulos e brincalhões, mala às cos-
.

- 'As sete da tarde tornamos um
tas a caminho da escola i segue o Ve- autocarro nOI Restauradores para ir
lhinho arrastando penosamente um Ver a mãe ou a filha a Alvalade e, -
carro carregado de papelões já usa- na melhor das hipóteses e sem contar
dos e que luta até ao limite das suas com qualquer situação anormal-
forças para sobrevíver, Todos passam chegamos à José Duro ou aos E.U.A.,
carrancudos ou sorridentes conforme 55 a 45 minutos depoisl Se os nOSSOS
as suas preocupações. Agora repara- leitores considerarem que temos de-
mos naquela menina, migalho de gen- morado do Porto a Lisboa, por avião,
te que talvez ainda não tenha dois 22 minutos e de Lisboa a Faro, ou

anos, no passeio em frente, junto do vice-versa, gaat a It) o s normalmente
lugar da hortaliça, com uma vassoura menos de meia hora .•. fica-se com a

do seu tamanho, varrendo as pedras ideia do trânsito lisboeta.
da calçada. E não sabemos se nos Por isso os nossos votos para que-
encher de alegría por vermos naquela resulte e sejam um êxito a implanta-
miniatura de mulher que tão cedo se ção da nova sinalização de trânsito'
afadiga a dona de casa, obreira e di- Senão, não sabernos onde tudo isto
ligente, companheira fiel e dedicada irá parar.' E' que nos apetece convi-
de seu marido, anjo protector e des- dar alguns dos pacatos tavirenses que
velado de seus filhos, se de amargura há muito não vêm a Lisboa, a fazer-
por a pressentirmos escrava, sem di- -nos uma vísita para encontrarem
reitos nem liberdades, para quem a justificação quanto aosnoesos receios•.
casa é uma clausura e de que aquela Um passeio às duas horas da manhã,
vassoura é um elo do grilMo que a pelas ruas da capital, mostrar-lhes-é
prende já. A nós parece-nos que' que os automóveis estacionados ao

aquela é a tendência natural da mu- relento, são tantos, tão juntos, dum e

lher, a sua missão na existência, mas doutro- lado das ruas, e avenidas, que
escolham os senhores .. como entende- não se, vislumbra como se poderá
rem melhor que temos hoje o espirito circular por aqui, dentr:o.. de três ou

perturbado para tomar decisões. quatro, anos, com tanta· fábrica de
,

, montagem a lançar para- as cidades e

An r e ç o Temos várias maneiras'··· estradas"diàriamente, lloVas centenas

1'. .

de manifestar a ncissa de automóve!s I ••.
--=-_ _.;;._

simpatia, o nosso apre- Nem tão pouco ol_!de v�o os portu,-
ço, o nosso amor até, às pessoas que gueses «descobrir» tantas reservas

nos são simpáticas, a quem aprecia- económicas que· lhes possibilitem ter·

mos ou a· quem amamos: pela oferta um automÓVel à !luá porta, como car-

de uma jóia, de uma gravata ou livro tão de visita demonstrativo do seu

de um ramo de flores. Mas o mai�. poderio financeiro.
.

.

vulgar � talvez -O mais significativo é' Por mais \1oltas que demos à imagi- .

possuirmos e estimarmos o retrato nação não conseSluimos perceber-
dessa pessoa. Usa-se na carteira, na quando todos afirmam que·a vida es-

malinha de mão, na secretária ou so- tá cara •.. que os ordenados são ir-
bre a mesinha de cabeceira. Tem-se risórios... que não se ganha para
pendurado em ponto grande e em comer - como se compram tantos
moldura rica nas galerias, atestando automóveislll Será que o dinheiro
uma genealogia que se perde na fun- para a grande maioria é fêmea ji Para
dura dos tempos; nos mausoléus es- nós é macho I «Machisslmo. lii

culpem-se em med,alhões de granito
atestando a sumptuosidade de quem
mandou fazer a obra. Enfim, cada um
se requinta em manifestar o seu afec­
to ou a sua saudade. Mas nenhum
com o simbolismo do que agora Vi­
mos: o retrato da pessoa a quem mais
apreciamos pregado no fundilho das
calças hot-patans. Aprazivel e perfu.
madQ lugar o que se e.scolheu.

Trlnª'Ide , £tm"

Tri· steza O quadro não preci­
sa de multas pincela­
das. Uma menina de

15 anos que frequentá os primeiros
anos do Liceu de uma cidade da pro­
víncia adoece. A mãe inquieta leva-a
a um médico. Este examina-a, reco­
nhece o seu mal, mas quer dar ele­
mentos seguros à mãe e manda tirar
uma radiografia: a menina está grá­
vida •. Surpn;sa, angústia da mãe que
mquire da filha, cQue tem ji redarguiu
esta, não é natural que. tenha um fi­
lho ji. A mãe insiste: <E quem é o

pai ji." - «Eu sei lá. volve a menina, é
da malta». Não é caso único do nos­
so conhecimento este que aqui rela­
tamos. E lembra-nos que quando a
Sorefame estabeleceu uma delegação
numa das nossas províncias ultrarna­
rinas, ao cabo do 'tempo prescrito
começaram a aparecer mestiços.
«Quem é o pai?» perguntavam às
mães. E elas tranquilamente respon­
diam: «E' a Sorefame •• Conhecíamos
algumas modalidades de cooperative.
Como esta, nenhuma. Triste, muito
triste. Como um palácio que a nossa
fantasia arquitectou e que de repente
ruíu. Tudo se desmoronou.

Habl"taça-o E' uma luta tit�ni-
ca esta da habita­
ção. Conhecemos

e pressentimos que em sua volta se
enredam interesses de toda a espécie,
que fazem desanimar os mais fortes.
e tornam tíbios os mais ardorosos.
Não houvera elise dédalo de interes­
ses e outra feição favorável havia a
encarar. A mão-de-obra seria mais
frequente, os terrenos para constru­
ção mais abundantes e de preços
acessíveis. Assim com o lema de «der­
rubar prédios para lhes elevar as ren­
das. nada se consegue ou consegue­
-se a escassez de habitação com as
suas rendas para capitalistas. Num'
raio de cem metros da nessa casa
vemos prédios desalojados há Vários
anos, outros derruidos sem que a
obra de reconstrução entre com eles.
Está-se à espera de que se ajustem
os interesses que provocam. Alguns
senhores presidentés de Câmaras Mu­
nicipais tendo à frente como arauto e
condestável o de Lisboa, arremetem
com energia. Pouco vão além de bal­
dados os seus esforços. A lei não 08'

ajuda e assim o montante de que se
armaram esborcína-se, torna-se rom-

'

bo e não consegue abater o que aqui
é inimigo. Numa rua muito movimen­
tada que corta a nossa, foi derrubado,
há já meses, um prédio para recons­
trução, Como lhe não puseram tapu­
mes ali ficou aquele boqueirão que
arrecada os despejos da vizinhança.
Derruíu-se um prédio, abriu-se uma

montureíra,

- ficamos à espera de ver esse em­

preendimento em marcha, traduzido.
em realidades práticas.
Os meses foram passando na mar.

cha inexorável do tempo e tudo pare­
ce continuar como dantes. Isto é:
Não vislumbramos ainda o princípio

.

das obras .o que, dada a emala-patas
que pesa como maleficio sobre a nos­
sa cidade, nos tráz preocupados e

cépticos.
-

E' que olhamos à nossa volta, des­
de a ponta de Sagres até Vila Real lie
Santo António,e os empreendimentos
turísticos seSluem em ritmo vertígino­
so no desejo de não se deixarem ul­
trapassar, enquanto tudo que se refe­
re a TAVIRA parece estagnado I
E perguntamos a nós mesmos: por­

quê ? Se a ILHA DE TAVIRA é in­
contestàvelmente uma das praias mais
belas de todo o litoral algarvio; se a
sua areia é de uma finura .aoirada in­
vulgar; se a tranquilidade habitual
das suas águas oferece a maior segu­
rança a adultos e crianças;.Se o mar
na sua transparência e nó seu azul
claro lhe emprestam uma tonalidade
impar; se o tlpicísrno das embarca­
ções � do� homens que- as manejam,
na fama dlána da pesca, são motivos'
inesquecíveis quando, ao entardecer,
saem a barra em busca do pão de ca­
da dia i se já o poeta dizia ao regres­
sar da nossa Ilha, à tarde, a caminho
da cidade:

Depois de um dia na Praia,
Extasia, encanta a gente,
Quando à volta o sol desmaia
E fica rubro o poente T

.

E a pairar no ar iSlualmente fica a

pergunta: quando começam a surgir
no areal do «Medo das Cascas. as

'construções que mais tarde farão da
nossa Ilha o local mais aprazfvel da
costa al,;larvia? Ainda NAo SERÁ
DESTA.?

'

'

Oportunamente voltaremos ao as·
.

sunto da Ilha de Tavira, esplanando
as suas possibilidades turieticae
que, outras localidades do Algarve,
não possuem I

.
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D. MARCELINO fRA'NCO
Lista das pessoas

que já. cotttrlbuirem

Paróquia de Odeáxere . •

Paréquia de St.R Bárbara
., de Nexe • .'. • •

Paróquia de Estoi . • •

Paróquia de St. R Catarina
.

..
da fonte do Bispo "

•

Paróquia de S. Pedro. de
Faro. • • • • • _ 1.000$00

Paróquia de Paderne • 150$00
• 'Alte • 625$00

, ... Algô,s. •• 9O$OQ
Paróquia de Vila "Real de
St.o António .

• • •

Paróquia de S. Marques da
Serra • • • • • •

Paroquia de S. Clemente
de Loulé • • • • •

Parõq uia de Armação de
Pera. • • • . •. 212$00

Parõquía de Porches '. 51$00
... ».Lagoa. 5�1$00
» • Quelfes • 105$00
,. ... Monchique. 280$00
» »Portimão. 1.512$40
» ... Messines • 500$00

Paróquia de St.R Maria
- Tavira • • . . •

Igreja da Misericórdia de
faro . ..". • • •

Igreja do Pé da Cruz de
..

·i·Faro. • •

. ...

• • . .

P •• Manuel Garcia Dias
Gonzalez - St.' Catari­
na da Fonte do Bispo •

Cónego Dr. Henrique Fer-
reira da Silva - Sé de Faro

D. Lúcia Tyrrell -Ferragudo
Anónima de Quartt�ira. •

D. Maria do Carmo Bel-
março pereira de Car­
valho _; Lisboa •. • •

D. Maria Joana Azevedo
Coutinho - Lisboa. • 1.000$00

Manuel Lázaro Z. Corvo
. -·Estoi •••••
Q •. Maria Isabel Tello Bap­
tista d'Abreu Pimenta -

,.

Lagos

115$00

100$00
515$00

500$00

2..996$70
56$90.

500$00

726$00

245$00

81$.00,

500$00

100$00
100$00
100$00

100$00,

100$00

100$00
.

·Oalegação'da Saúde da Faro
BOLETINS DE SANIDADE
Informa-nos a Delegacão de Saúde

do'Distrito de Faro, qúe' durante o
mês de Maio, naquela Delegação, ou
nas Subdelegações dos concelhos de­
verá apresentar-se:
O pessoal das fábricas de moagem,

massas !1limenUclas, bolos, bolachas,
cacau, chocolate, pastelaria e confei-
tarias; .

- O pessoal das fábricas de refrl.
, gerantes, de cervefa, de preparação

d� bebidas alcoólicas, conservas de
. d� frutas, 'xaropes, aetol sQryetelii �aehu\gil,


